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Análise IAV/IDV consolidado ponderado1

Resultado e variação do IAV
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O Índice Antecedente de Vendas (IAV/IDV) consolidado, estipulado em uma relação da receita nominal de vendas entre o mês corrente e o mesmo

mês do ano anterior (mmaa2) e ponderado pelo peso setorial medido pelo IBGE, demonstrou variação positiva de 4,6% para o mês de outubro de

2021. Já em relação ao mesmo mês do ano de 2019, período pré-pandemia, nota-se variação positiva de 14,0%.

Complementarmente, observa-se que o IAV do mês de outubro de 2021 apresentou crescimento menor em comparação a outubro de 2020 e

2019. Além disso, percebe-se diminuição do ritmo de expansão do setor, com variação negativa de 1,6p.p. para o IAV do mês de outubro de

2021 em relação ao IAV do mês imediatamente anterior (setembro de 2021).

Notas: [1] Os setores de Livros, jornais, rev. e papelaria, Veículos e motos, partes e peças, Equipamentos e materiais para escritório, informática e comunicação, e Combustíveis e lubrificantes não foram representativos no

período e portanto não foram considerados no cálculo do IAV Ponderado. No mês de Outubro, 69 empresas reportaram seus dados no Portal, porém, por motivos de outlier, confidencialidade ou baixa representatividade do

setor, apenas 63 foram consideradas no cálculo do IAV Consolidado Ponderado deste mês. A variação ponderada considera a participação das atividades no volume total de vendas do comércio varejista medida pelo IBGE

[2] Mesmo mês do ano anterior [3] Mesmo mês do ano retrasado

(variação mesmo mês do ano de 2019)(variação mmaa2)

Comparativo pré-pandemia - Out/21IAV - Out/21
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Variação mesmo mês do ano anterior
 IAV nominal Out/21: 4,6%
 Previsão IAV Nominal para os próximos meses: 5,5%, 4,7% e 8,4% 
 Inflação IPCA2 Out/21 (acumulado 12 meses): 10,7%

Variação mesmo mês do ano retrasado
 IAV nominal Out/21: 14,0%
 Previsão IAV Nominal para os próximos meses: 15,0%, 13,9% e 15,4%
 Inflação IPCA2 Out/21 (acumulado 24 meses): 15,0%

Análise IAV/IDV Consolidado Ponderado1

Resultado e variação do IAV nominal
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Variação mesmo mês do ano anterior
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Notas: [1] No mês de Outubro, 69 empresas associadas reportaram seus dados de receita para o IDV, porém, por motivos de outlier, confidencialidade ou baixa representatividade do setor, apenas 63 foram consideradas no cálculo do IAV Consolidado Ponderado 

deste mês. A variação ponderada considera a participação das atividades no volume total de vendas do comércio varejista medida pelo IBGE [2] IPCA - Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo

Projetado Realizado ProjetadoRealizado
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Variação mesmo mês do ano anterior
 IAV Ajustado pelo IPCA Out/21: -6,0%
 Previsão IAV Ajustado pelo IPCA para os próximos meses: -5,1%, -5,1% e -1,7% 
 Inflação IPCA2 Out/21 (acumulado 12 meses): 10,7%

Variação mesmo mês do ano retrasado
 IAV Ajustado pelo IPCA Out/21: -1,1%
 Previsão IAV Nominal para os próximos meses: -0,3%, -0,9% e 0,3%
 Inflação IPCA2 Out/21 (acumulado 24 meses): 15,0%

Análise IAV/IDV Consolidado Ponderado1

Resultado e variação do IAV Ajustado pelo IPCA2
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IAV Ajustado pelo IPCA2

Variação mesmo mês do ano anterior
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Notas: [1] No mês de Outubro, 69 empresas associadas reportaram seus dados de receita para o IDV, porém, por motivos de outlier, confidencialidade ou baixa representatividade do setor, apenas 63 foram consideradas no cálculo do IAV Consolidado Ponderado 

deste mês. A variação ponderada considera a participação das atividades no volume total de vendas do comércio varejista medida pelo IBGE [2] IPCA - Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo. Para os meses projetados, foi utilizado o Boletim Focus 

16/11/2021 do BACEN

Projetado Realizado ProjetadoRealizado
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Análise IAV/IDV consolidado ponderado
Previsão do IAV/IDV para os próximos 3 meses vs. previsões e anos anteriores

Considerando as informações divulgadas pelas empresas via portal IDV e o peso setorial medido pelo IBGE na PMC, observa-se previsão de crescimento para nov/21,

dez/21 e jan/22 de 5%, 5% e 8%, respectivamente. Vale ressaltar que o ritmo de crescimento nominal ainda é inferior ao realizado no ano anterior, período com

maior circulação da renda proveniente de parcelas do auxílio emergencial.

Alguns fatores macroeconômicos ajudam a impulsionar a expansão do varejo, tais como: o avanço da vacinação, que estimula a retomada da circulação de pessoas,

expande o funcionamento do comércio físico e melhora as expectativas de aumento do emprego e renda3; as datas sazonais de final de ano, como Black Friday e

Natal4; e o início dos pagamentos do programa Auxílio Brasil em novembro de 2021, que podem ajudar a impulsionar vendas de maior ticket5. Além destes fatores,

algumas estratégias já conhecidas pelo varejo também impulsionam as vendas do setor, tais como a expansão do e-commerce, que já representa mais de 20% das

vendas do varejo6; o lançamento de novos programas de fidelização7; e a difusão de novas modalidades de pagamento.

O crescimento, porém, é limitado por fatores como a incerteza do cenário político, econômico e fiscal, que reduz investimentos externos e desfavorece a expansão do

PIB8; as maiores taxas de juros, que desestimulam as compras parceladas9; a alta da inflação, que pressiona a renda e poder de consumo das famílias10; e a escassez

de insumos, que pode não atender ao aumento da demanda de fim de ano11

Notas: [1] No mês de Outubro, 69 empresas reportaram seus dados no Portal, porém, por motivos de outlier, confidencialidade ou baixa representatividade do setor, apenas 63 foram consideradas no cálculo do IAV 

Consolidado Ponderado deste mês. A variação ponderada considera a participação das atividades no volume total de vendas do comércio varejista medida pelo IBGE [2] Mesmo mês do ano anterior [3] Globo.com [4] E-

commerce Brasil / Valor Econômico / CNC [5] Seudinheiro.com / FGV / Diário do Nordeste [6] Valor Investe [7] SEGS [8] XP Investimentos [9] Folha de São Paulo [10] Economia UOL [11] Estado de Minas
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Análise IAV/IDV consolidado ponderado1

Série histórica do IAV em relação a outros indicadores (variação mmaa2)

Notas: [1] Os setores que compõe a categoria “Demais Atividades” não foram representativos no período e portanto não foram considerados no cálculo do IAV Ponderado. A variação ponderada considera a participação das

atividades no volume total de vendas do comércio varejista medida pelo IBGE [2] Mesmo mês do ano anterior [3] PMC: A Pesquisa Mensal de Comércio produz indicadores que permitem acompanhar o comportamento

conjuntural do comércio varejista no País [4] ICVA: Índice Cielo do Varejo Ampliado, criado em 2014 com a finalidade de medir o desempenho e atividade econômica do varejo ampliado brasileiro
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Análise IAV/IDV consolidado não ponderado1

Série histórica do IAV base 100

IAV Consolidado não Ponderado - Base 100
(Indexado em Outubro/2021)
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62,9 55,8 68,7 63,6 66,2 66,7 66,4 68,8 65,8 69,6 78,1 96,4

69,9 63,6 70,8 73,7 73,4 73,8 75,3 76,4 73,3 79,1 89,7 111,0

77,0 71,0 68,6 54,3 65,2 76,4 82,3 88,8 87,5 94,2 104,8 124,2

85,1 80,4 80,8 86,2 98,6 95,2 99,6 97,8 94,1 100,0 114,3 135,7

Notas: [1] 72 empresas associadas contribuíram com suas informações de vendas para o IAV consolidado no mês de Outubro
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Análise receita de vendas IAV/IDV consolidado1

Variação da receita de vendas nominal do grupo de associados ao IDV

Considerando as informações divulgadas pelas empresas via Portal IDV, a variação da receita de vendas nominal de outubro de 2021 apresentou

crescimento em comparação ao mês de outubro de 2019, ano anterior à pandemia, representado por um total incremental de R$ 6,1 bilhões.

Ademais, em relação ao mesmo mês do ano de 2020, um crescimento foi observado ao comparar a receita de vendas nominal, representado por

um total incremental de R$ 1,9 bilhões.

Por fim, observa-se redução ao comparar a receita de vendas nominal do mês de outubro de 2021 com o mês de setembro de 2021, representado

por uma variação positiva de pouco mais de R$ 1,5 bilhão.

Receita de vendas nominal Out/21 vs. Out/20

Out/21Out/20

31,029,1

+1,9 bi

(em bilhões de reais)

Set/21 Out/21

31,029,4

+1,5 bi

Out/19 Out/21

24,9

31,0

+6,1 bi

Receita de vendas nominal Out/21 vs. Set/21Receita de vendas nominal Out/21 vs. Out/19

(em bilhões de reais)(em bilhões de reais)

Notas: [1] 69 empresas associadas contribuíram com suas informações de vendas para o IAV consolidado no mês de Outubro
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O Índice Antecedente de Vendas (IAV) não ponderado, estipulado em uma relação da receita nominal de vendas entre o mês corrente e o mesmo mês do ano anterior (mmaa2) não

ponderada pelos pesos setoriais da PMC do IBGE, observa-se variação positiva de 24,7% do IAV no mês de outubro de 2021 em comparação ao mês de outubro de 2019. Já na

comparação entre outubro de 2021 e outubro de 2020, nota-se que também houve variação positiva de 6,4%. Por fim, na comparação entre o IAV do mês de outubro de 2021

com o IAV do mês imediatamente anterior percebe-se diminuição no ritmo de crescimento em 2021, com variação negativa de 1,9p.p. no IAV.

Na comparação com 2020, o indicador não ponderado mantém tendência de crescimento, embora em ritmo levemente inferior ao apresentado em setembro de 2021, mesmo

com a normalização da base de comparação do ano anterior após o momento mais crítico para o varejo com o início da pandemia, ocorrido entre os meses de abril a junho.3

Ademais, ainda vale ressaltar que o avanço da vacinação no país, a retomada das atividades presenciais e o funcionamento do comércio físico quase que em plenitude ajudam

a impulsionar a recuperação do mercado de trabalho no país. Estes fatores auxiliam na expectativa otimista de expansão do emprego, que impulsiona a geração de renda no

país, aumentando o consumo e a atividade econômica local.4

No entanto, as recentes séries de aumento da taxa básica de juros e a inflação mais acentuada, continuam a prejudicar a renda real da população e a intenção de consumo.5

Análise IAV/IDV consolidado não ponderado1

Resultado e variação do IAV/IDV do grupo de associados ao IDV 

Notas: [1] 69 empresas associadas contribuíram com suas informações de vendas para o IAV consolidado no mês de Outubro e foram utilizadas para a construção do IAV não ponderado. A variação não ponderada

desconsidera a participação das atividades no volume total de vendas do comércio varejista medida pelo IBGE [2] Mesmo mês do ano anterior [3] Terra / UOL Economia [4] Exame / Agência Brasil / XP Investimentos /

Época Negócios [5] IstoÉ dinheiro / Infomoney / Terra
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Análise IAV/IDV consolidado não ponderado1

Previsão do IAV/IDV do grupo de associados ao IDV para os próximos 3 meses

Considerando as informações divulgadas pelas empresas via portal IDV, observa-se previsão de crescimento para nov/21, dez/21 e jan/22 de 9%, 9% e 12%,

respectivamente. Vale ressaltar que o ritmo de crescimento nominal ainda é inferior ao realizado nos últimos meses de 2020, período com maior circulação da renda

proveniente de parcelas do auxílio emergencial.

Alguns fatores macroeconômicos ajudam a impulsionar a expansão do varejo, tais como: o avanço da vacinação, que estimula a retomada da circulação de pessoas,

expande o funcionamento do comércio físico e melhora as expectativas de aumento do emprego e renda3; as datas sazonais de final de ano, como Black Friday e

Natal4; o início dos pagamentos do programa Auxílio Brasil em novembro de 2021, que podem ajudar a impulsionar vendas de maior ticket5. Além destes fatores,

algumas estratégias já conhecidas pelo varejo também impulsionam as vendas do setor, tais como a expansão do e-commerce, que já representa mais de 20% das

vendas do varejo6; o lançamento de novos programas de fidelização7; e a difusão de novas modalidades de pagamento.

O crescimento, porém, é limitado por fatores como a incerteza do cenário político, econômico e fiscal, que reduz investimentos externos e desfavorece a expansão do

PIB8; as maiores taxas de juros, que desestimulam as compras parceladas9; a maior inflação mensal em quase 30 anos, que pressiona a renda e poder de consumo

das famílias10; e a escassez de insumos, que pode não atender ao aumento da demanda de fim de ano11

Notas: [1] 69 empresas associadas contribuíram com suas informações de vendas para o IAV consolidado no mês de Outubro e foram utilizadas para a construção do IAV não ponderado. [2] Mesmo mês do ano anterior [3] 

Globo.com [4] E-commerce Brasil / Valor Econômico / CNC [5] Seudinheiro.com / FGV / Diário do Nordeste [6] Valor Investe [7] SEGS [8] XP Investimentos [9] Folha de São Paulo [10] Economia UOL [11] Estado de Minas
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Análise IAV/IDV

Variação da receita nominal de vendas por setor (Out/21 vs. Out/20)

Receita nominal de vendas, por setor – out/2021 vs. mmaa2
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10%
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Hiper, supermercados, prods. alimentícios, bebidas e fumo

Demais Atividades1

Artigos farmacêuticos, med., ortop. e de perfumaria

Material de construção

A receita de vendas nominal em comparação entre os meses de outubro de 2021 e outubro de 2020 apresentou variação positiva em quatro dos

seis segmentos pesquisados com destaque de crescimento para os setores de Outros arts. de uso pessoal e doméstico (16%), Tecidos, vest. e

calçados (13%) e Hiper, supermercados, prods. alimentícios, bebidas e fumo (10%).

Dois dos seis segmentos pesquisados apresentaram variação negativa na comparação entre os meses de outubro de 2021 e outubro de 2020,

representados pelo setores de Móveis e eletrodomésticos (-12%) e Material de construção (-4%).

Notas: [1] Os setores de Livros, jornais, rev. e papelaria, Veículos e motos, partes e peças, Equipamentos e materiais para escritório, informática e comunicação, e Combustíveis e lubrificantes, que compõe a categoria

“Demais Atividades”, não foram representativos no período e portanto não foram considerados no cálculo do IAV Ponderado. [2] Mesmo mês do ano anterior (2020)
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Análise IAV/IDV

Variação da receita nominal de vendas por setor (Out/21 vs. Out/19)

Receita nominal de vendas, por setor – out/2021 vs. mmar2 (pré-pandemia)

A receita de vendas nominal em comparação entre os meses de outubro de 2021 e outubro de 2019 apresentou variação positiva em todos os

segmentos pesquisados, com destaque de crescimento para os setores de Material de construção (37%), seguido pelos setores de Hiper,

supermercados, prods. alimentícios, bebidas e fumo (32%) e Móveis e eletrodomésticos (31%).

Nenhum segmento apresentou variação negativa na comparação entre os meses de outubro de 2021 e outubro de 2019.

37%
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31%

21%

18%

16%

4%

Hiper, supermercados, prods. alimentícios, bebidas e fumo

Demais Atividades1

Outros arts. de uso pessoal e doméstico

Material de construção

Móveis e eletrodomésticos

Tecidos, vest. e calçados

Artigos farmacêuticos, med., ortop. e de perfumaria

Notas: [1] Os setores de Livros, jornais, rev. e papelaria, Veículos e motos, partes e peças, Equipamentos e materiais para escritório, informática e comunicação, e Combustíveis e lubrificantes, que compõe a categoria

“Demais Atividades”, não foram representativos no período e portanto não foram considerados no cálculo do IAV Ponderado. [2] Mesmo mês do ano retrasado (2019)
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Análise IAV/IDV

Variação da receita nominal de vendas por setor (Out/21 vs. Set/21)

Receita nominal de vendas, por setor – out/21 vs. mês anterior (set/21)
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A receita de vendas nominal em comparação entre os meses de outubro de 2021 e setembro de 2021 apresentou variação positiva em cinco dos

seis segmentos pesquisados, com destaque de crescimento para os setores de Outros arts. de uso pessoal e doméstico (21%), Tecidos, vest. e

calçados (12%) e Hiper, supermercados, prods. alimentícios, bebidas e fumo (9%).

Somente um dos seis segmentos pesquisados apresentou variação negativa na comparação entre os meses de outubro de 2021 e setembro de

2021, representado pelo setor de Móveis e eletrodomésticos (-5%).

Notas: [1] Os setores de Livros, jornais, rev. e papelaria, Veículos e motos, partes e peças, Equipamentos e materiais para escritório, informática e comunicação, e Combustíveis e lubrificantes, que compõe a categoria

“Demais Atividades”, não foram representativos no período e portanto não foram considerados no cálculo do IAV Ponderado.
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O Índice Antecedente de Vendas (IAV/IDV) não ponderado medida para o setor de tecidos, vestuário e calçados, para o mês de outubro de 2021

observa-se um crescimento de 13,2% em comparação ao mês de outubro de 2020. Em relação a outubro de 2019, percebe-se variação positiva

de 20,6%.

Complementarmente, observa-se que o IAV do mês de outubro de 2021 apresenta crescimento pouco abaixo do apresentado em 2019 (25,4%),

porém acima do indicador de 2020 (18,1%), onde houve retração no setor. Além disso, nota-se a diminuição do ritmo de crescimento das atividades,

com variação negativa de 5,0p.p. para o IAV do mês de outubro de 2021 em relação ao IAV do mês imediatamente anterior (setembro de 2021).

Tecidos, vestuários e calçados
Resultado e variação do IAV não ponderado1

Notas: [1] Variação por setor não ponderada, a qual desconsidera a participação das atividades no volume total de vendas do comércio varejista medida pelo IBGE [2] Mesmo mês do ano anterior
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► Para os próximos meses, as perspectivas de crescimento para nov/21, dez/21 e jan/22 de 19%, 19% e 26% são positivas e indicam a expansão do setor em

comparação ao mesmo período do ano anterior. Além disso, o indicador apresenta ritmo de crescimento mais constante, pois a base de comparação do ano anterior já

se normalizava após o momento mais crítico para o varejo com o início da pandemia, ocorrido entre os meses de abril a junho.2

► As previsões para o setor nos próximos meses são impulsionadas pelo constante avanço da vacinação, que possibilita a expansão do comércio e a retomada do

consumo físico de vestuários3. Ademais, outros fatores também ajudam no avanço das vendas, tais como o lançamento das coleções de primavera/verão4; o

retorno mais acelerado dos eventos e trabalho presenciais; as datas sazonais de fim de ano, como Black Friday, Natal e Réveillon; a difusão do consumo de

vestuários em sites e plataformas digitais5; as práticas de moda sustentável e inclusiva combinadas com iniciativas de conscientização do consumidor.6

► No entanto, o setor enfrenta alguns desafios, como a escassez de oferta de tecidos de algodão e fios naturais em algumas regiões do país e o aumento do custos

dos insumos com a flutuação do dólar.7 Além disso, o aumento da pressão inflacionária diminui o poder de compra da população, e o aumento dos juros

encarece o credito e desestimula compras parceladas.8

Notas: [1] Mesmo mês do ano anterior [2] Infomoney [3] G1 / Estadão / UOL Economia [4] Fashion Network [6] Mercado & Consumo / Globo.com [7] Money Times / Diário do Nordeste / Imirante.com [8] Diário do Comércio /

IstoÉ Dinheiro

Tecidos, vestuários e calçados
Previsão do IAV/IDV para os próximos 3 meses

-15

49 52

Variação da Receita Nominal de Vendas do setor de Tecidos, vestuários e calçados (mmaa)1
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Tecidos, vestuários e calçados
Série histórica consolidada

6% 7%

-1% -3%

8% 6% 9%
15% 15% 12% 10% 8% 11% 11%

52%

7% 6%

-3%

-24%

-13%
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7% 9%7% 9%

-10%

-35%
-30%

-23%
-19%

-13%

-4% -2% -4% -3% -6%
-10%

0%

33%

2020 2021

8%
10%

-36%

-78%
-61%

-47% -31%

-5% -2%

7%

3% -2%

-12% -11% -11%

367%

247%

100%
70%

21% 18%
13%4% 2%

-81%

-63% -44%

-32% -8%
-9% -4%

-5% -10% -22% -18% -12%

306%

172%

68%
49%

8% 7%

Mar/20 Set/20Abr/20 Ago/20 Jun/21 Ago/21Mai/20 Dez/20 Mar/21 Jul/21Fev/20 Jan/21Nov/20Jan/20 Jul/20 Fev/21 Abr/21 Mai/21 Set/21 Out/21Jun/20

-39%

Out/20

IAV/IDV-EY Não Ponderado1 PMC Ampliada2

Notas: [1] Variação por setor não ponderada, a qual desconsidera a participação das atividades no volume total de vendas do comércio varejista medida pelo IBGE [2] PMC: A Pesquisa Mensal de Comércio produz

indicadores que permitem acompanhar o comportamento conjuntural do comércio varejista no País
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Considerando a variação mensal do Índice Antecedente de Vendas (IAV/IDV) não ponderado medida para o setor de Hiper, supermercados, produtos 

alimentícios, bebidas e fumo, para  o mês de outubro de 2021 observa-se uma variação positiva de 10,4%. em comparação ao mesmo mês de 

2020. Em relação a outubro de 2019, percebe-se variação positiva de 32,4%

Complementarmente, observa-se que o IAV do mês de outubro de 2021 está abaixo do indicador de 2020 (20,0%), porém acima do patamar 

apresentado em 2019 (9,1%). Além disso, nota-se aceleração no ritmo de crescimento em 2021 ao comparar-se o índice realizado em outubro de 

2021 com o mês imediatamente anterior (setembro de 2021), com variação positiva de 1,1p.p. na comparação entre os meses. 

Mercados, alimentos, bebidas e fumo
Resultado e variação do IAV não ponderado1

Notas: [1] Variação por setor não ponderada, a qual desconsidera a participação das atividades no volume total de vendas do comércio varejista medida pelo IBGE [2] Mesmo mês do ano anterior
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Jan/22Dez/21Nov/21
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16%

9% 9%

12% 12%

7%
9%

11%
13%

11%

Mercados, alimentos, bebidas e fumo

 Para os próximos meses, as perspectivas de crescimento para nov/21, dez/21 e jan/22 de 9%, 9% e 11% são positivas e indicam a expansão do setor, embora em

patamar abaixo do realizado no ano anterior e retrasado. Vale ressaltar que a projeção do mês corrente é levemente maior que a do mês anterior, indicando

crescimento do otimismo do setor.

 Para os supermercados, a perspectiva positiva considera as festas de final de ano2; a diminuição dos efeitos da pandemia; e o lançamento dos programas como o

início previsto do Auxílio Brasil em novembro de 20213. No entanto, o crescimento pondera a forte inflação dos alimentos, impulsionada pelo seca hídrica, geadas e

flutuações do câmbio; a restrição da oferta de materiais para embalagens e o aumento do preço dos combustíveis, que impactam no custo de produção4. Diante

desse cenário, o “atacarejo” se destaca como opção de melhor custo-benefício entre a população e pequenos negócios.5

 Por outro lado, os restaurantes continuam suas retomadas de faturamento nos próximos meses, aumentando contratações de quadro de funcionários6. Este cenário

considera restrições de circulação mais amenas por conta da pandemia em diversos Estados do país, que permitem maior capacidade de ocupação e dilatação do

horário de funcionamento.7 Em São Paulo, outras iniciativas incentivam a retomada das atividades, como a redução do ICMS e criação de novas linhas de crédito

direcionadas para o setor.8 Em paralelo a isso, alguns estabelecimentos continuam apostando forte em práticas de vendas online e delivery, permitindo o aumento

do faturamento com a expansão da clientela em outras regiões e localidades9; e em iniciativas de autoatendimento, aumentando a eficiência e o gasto médio por

consumidor.10

Notas: [1] Mesmo mês do ano anterior [2] Estado de Minas [3] Valor Investe [4] ABRAS / EBC [4] Exame [5] Diário do Nordeste [6] CNN [7] Extra / Portal R7 [8] Exame / G1 [9] Eu, Rio! [10] Portal G1

Previsão do IAV/IDV para os próximos 3 meses

Variação da Receita Nominal de Vendas do setor de Mercados, alimentos, bebidas e fumo (mmaa)1

Realizado ano retrasado Previsto Out/21Realizado ano anterior Previsto Set/21
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Mercados, alimentos, bebidas e fumo
Série histórica consolidada
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IAV/IDV-EY Não Ponderado1 PMC Ampliada2

Notas: [1] Variação por setor não ponderada, a qual desconsidera a participação das atividades no volume total de vendas do comércio varejista medida pelo IBGE [2] PMC: A Pesquisa Mensal de Comércio produz indicadores que permitem
acompanhar o comportamento conjuntural do comércio varejista no País. Inclui o setor de Restaurantes pois não há no PMC um grupo exclusivo para este setor

2020 2021
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Considerando a variação mensal do Índice Antecedente de Vendas (IAV/IDV) medida para o setor de móveis e eletrodomésticos, para o mês de

outubro de 2021 observa-se variação negativa de 12,1% em comparação com o mesmo mês de 2020. Em relação a outubro de 2019, percebe-se

variação positiva expressiva de 31,1%.

Complementarmente, observa-se que o IAV do mês de outubro de 2021 indica um desempenho fortemente abaixo do apresentado no mesmo 

mês em 2019 e 2020. Além disso, ao comparar-se o índice realizado em outubro de 2021 com o mês imediatamente anterior (setembro de 2021), 

nota-se redução no ritmo de expansão do setor, com uma variação negativa de 1,1p.p. na comparação entre os meses. 

Notas: [1] Variação por setor não ponderada, a qual desconsidera a participação das atividades no volume total de vendas do comércio varejista medida pelo IBGE [2] Mesmo mês do ano anterior
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Móveis e eletrodomésticos
Resultado e variação do IAV não ponderado1

(variação mesmo mês do ano de 2019) (mês de referência em relação ao mmaa2)(variação mmaa2)

Comparativo pré-pandemia - Out/21 Comparativo com IAVs históricosIAV - Out/21
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Jan/22Dez/21Nov/21
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Móveis e eletrodomésticos

 Observa-se continuação da previsão de variação próxima a zero para nov/21, dez/21 e jan/22 de -2%, 0,1% e -0,6%. Vale ressaltar que a baixa variação se dá pela

forte base de comparação dos meses do ano anterior, período com a difusão de parcelas do auxílio emergencial e diminuição das restrições de circulação.

 A perspectiva para os próximos meses reflete a menor confiança dos consumidores e empresários do comércio, influenciados pelo avanço da inflação; o aumento

das taxas de juros, que diminuem a renda e limitam a compra parcelada de bens duráveis 3; e a escassez de insumos e alta de preços no mercado de aço e

componentes eletrônicos, que limitam a produção e afetam o abastecimento de diversos de campeões de venda, como TVs, Celulares e Geladeiras.4

 No entanto, alguns fatores ponderam as expectativas negativas, tais como as datas sazonais de final de ano, como Black Friday, hoje consolidada como a principal

data de ações comerciais e consumo do país, e Natal5; o lançamento do programa Auxílio Brasil em Novembro, que pode impulsionar vendas de ticket médio6; e os

investimentos do setor em eletroeletrônicos mais econômicos, que ajudam na diminuição do gasto com energia elétrica.7

Notas: [1] Mesmo mês do ano anterior [2] Móveis de Valor [3] Globo.com [4] UOL Economia / ABIMÓVEL [5] E-Commerce Brasil [6] Valor Investe [7] CNN Brasil / Valor Econômico

Previsão do IAV/IDV para os próximos 3 meses

Variação da Receita Nominal de Vendas do setor de Móveis e eletrodomésticos (mmaa)1

Realizado ano retrasado Previsto Out/21Previsto Set/21Realizado ano anterior
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Móveis e eletrodomésticos
Série histórica consolidada
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Notas: [1] Variação por setor não ponderada, a qual desconsidera a participação das atividades no volume total de vendas do comércio varejista medida pelo IBGE [2] PMC: A Pesquisa Mensal de Comércio

produz indicadores que permitem acompanhar o comportamento conjuntural do comércio varejista no País

IAV/IDV-EY Não Ponderado PMC Ampliada
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Resultado e variação do IAV não ponderado1

Farmacêuticos, med., ortop. e perfumaria

Considerando a variação mensal do Índice Antecedente de Vendas (IAV/IDV) medida para o setor de Artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos e

de perfumaria, para o mês de outubro de 2021 observa-se variação positiva de 6,3% em comparação com o mesmo mês de 2020. Em relação a

outubro de 2019, percebe-se variação positiva de 16,3%.

Complementarmente, observa-se que o IAV do mês de outubro de 2021 se encontra levemente acima do patamar apresentados pelos

indicadores do mesmo mês em 2019 e 2020. No entanto, ao comparar-se o índice realizado em outubro de 2021 com o mês imediatamente

anterior (setembro de 2021), nota-se leve redução no ritmo de crescimento em 2021 das atividades do setor, com variação negativa no índice

de 4,8p.p. na comparação entre os meses.

Notas: [1] Variação por setor não ponderada, a qual desconsidera a participação das atividades no volume total de vendas do comércio varejista medida pelo IBGE [2] Mesmo mês do ano anterior
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Farmacêuticos, med., ortop. e perfumaria

 Observa-se continuação da expansão próximo ao ritmo do ano anterior e retrasado, com crescimento previsto para nov/21, dez/21 e jan/22 de 11%, 8% e 12%.

 Diante do “novo normal” pós covid-19, o segmento farmacêutico continua se beneficiando da maior procura por produtos e serviços da área da saúde. Dentre os

principais impulsionadores de crescimento estão a digitalização das vendas, que proporciona uma forma mais prática de consumo2; a aposta em produtos

classificados como “não medicamentos” e testes rápidos de Covid-19, que oferecem uma forma rápida e segura de diagnosticar uma suspeita de coronavírus.3

 Em paralelo, os segmentos de bem-estar e beleza desaceleram, mas os novos hábitos de consumo devem continuar mesmo após a pandemia.4 Entre as maiores

tendências do universo de beleza estão o autocuidado, clean beauty e experimentação virtual.5; a promoção de pilares de sustentabilidade, vendas online,

parcerias com influenciadoras digitais e campanhas de empoderamento feminino.6

 O crescimento pondera, porém, as perspectivas de reforma tributária para medicamentos, que pode aumentar os preços aos consumidores finais7; o avanço da

inflação e o aumento das taxas de juros, que diminuem o poder de compra da população e desestimulam as compras parceladas.8

Notas: [1] Mesmo mês do ano anterior [2] O Povo / Abrafarma [3] Exame [4] Valor Econômico [5] Exame / Vogue [6] Estadão [7] O Globo / Senado Federal [8] Diário do Comércio / IstoÉ Dinheiro
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Previsão do IAV/IDV para os próximos 3 meses

Variação da Receita Nominal de Vendas do setor de Farmacêuticos, med., ortop. e perfumaria (mmaa)1

Realizado ano retrasado Realizado ano anterior Previsto Set/21 Previsto Out/21
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Farmacêuticos, med., ortop. e perfumaria
Série histórica consolidada
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IAV/IDV-EY Não Ponderado1 PMC Ampliada2

Notas: [1] Variação por setor não ponderada, a qual desconsidera a participação das atividades no volume total de vendas do comércio varejista medida pelo IBGE [2] PMC: A Pesquisa Mensal de Comércio

produz indicadores que permitem acompanhar o comportamento conjuntural do comércio varejista no País

2020 2021
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Resultado e variação do IAV não ponderado1

Outros arts. de uso pessoal e doméstico

Considerando a variação mensal do Índice Antecedente de Vendas (IAV/IDV) medida para o setor de Outros artigos de uso pessoal e doméstico, para

o mês de outubro de 2021 observa-se crescimento expressivo de 16,4%. em comparação com o mesmo mês de 2020. Em relação a outubro de

2019, percebe-se crescimento de 18,2%

Complementarmente, observa-se que o IAV do mês de outubro de 2021 se encontra acima do patamar apresentados pelos indicadores do

mesmo mês em 2019 e 2020. No entanto, ao comparar-se o índice realizado em outubro de 2021 com o mês imediatamente anterior (setembro de

2021), nota-se diminuição do ritmo de crescimento, com variação negativa de 8,8p.p. na comparação entre os meses.

Notas: [1] Variação por setor não ponderada, a qual desconsidera a participação das atividades no volume total de vendas do comércio varejista medida pelo IBGE [2] Mesmo mês do ano anterior
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Jan/22Dez/21Nov/21

13%

2%

23%

12% 7%

1%

15%

5%

15%

-3%

22%

Outros arts. de uso pessoal e doméstico

 Observa-se um cenário de crescimento mais acelerado ao comparar com o realizado no ano anterior, porém em ritmo mais brando em relação ao ano

retrasado. Para nov/21, dez/21 e jan/22 o crescimento projetado é de 12%, 5% e 22%, reduzido significativamente em relação ao previsto no mês de set/21 devido a

redistribuição de expectativas de nov/21 e dez/21 para jan/22.

 A previsão de crescimento para o setor é guiada pela expectativa de melhoria dos fatores macroeconômicos, com o avanço da vacinação e geração de novos

empregos no país, que aumenta o poder de compra dos consumidores e permite o consumo de forma presencial nos estabelecimentos.2

 Além disso, a trajetória de recuperação e expansão do setor também se justifica pela presença de grandes promoções, o que fomenta a demanda e impulsiona a

geração de receita nesse novo momento de maior flexibilização do isolamento social.3 Em paralelo, as datas sazonais de final de ano também projetam forte

vendas para Black Friday e Natal.4 Outra atividade que ajuda a alavancar o crescimento do ramo é o “boom dos pet shops”, que investem em novas ofertas de

produtos e mudança de mix, incentivam práticas de “humanização dos pets” e estimulam a comercialização de produtos mais premium aliado a digitalização das

vendas.5

 No entanto o crescimento pondera o avanço da inflação e aumento de juros diminuem o poder de compra da população e desestimulam as compras parceladas.6

Notas: [1] Mesmo mês do ano anterior [2] Estadão [3] IBGE / IstoÉ Dinheiro [4] CNC [5] Exame / Money Times [6] Diário do Comércio / IstoÉ Dinheiro

Previsão do IAV/IDV para os próximos 3 meses

Variação da Receita Nominal de Vendas do setor de Outros arts. de uso pessoal e doméstico (mmaa)1

Realizado ano retrasado Realizado ano anterior Previsto Set/21 Previsto Out/21
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Outros arts. de uso pessoal e doméstico
Série histórica consolidada
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IAV/IDV-EY Não Ponderado1 PMC Ampliada2

Notas: [1] Variação por setor não ponderada, a qual desconsidera a participação das atividades no volume total de vendas do comércio varejista medida pelo IBGE [2] PMC: A Pesquisa Mensal de Comércio 

produz indicadores que permitem acompanhar o comportamento conjuntural do comércio varejista no País

2020 2021
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Resultado e variação do IAV não ponderado1

Material de construção

Considerando a variação mensal do Índice Antecedente de Vendas (IAV/IDV) medida para o setor de material de construção, para o mês de outubro

de 2021 observa-se leve variação negativa de -3,6% em comparação com o mesmo mês de 2020. Em relação a outubro de 2019, percebe-se

variação positiva de 36,6%.

Complementarmente, observa-se que o IAV do mês de outubro de 2021 se encontra abaixo dos patamares apresentados pelos indicadores do

mesmo mês em 2019 e 2020. Ao comparar-se o índice realizado em outubro de 2021 com o mês imediatamente anterior (setembro de 2021), nota-

se diminuição no ritmo de crescimento, com variação negativa de 4,5p.p. na comparação entre os meses.

Notas: [1] Variação por setor não ponderada, a qual desconsidera a participação das atividades no volume total de vendas do comércio varejista medida pelo IBGE [2] Mesmo mês do ano anterior
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Comparativo pré-pandemia - Out/21 Comparativo com IAVs históricosIAV - Out/21
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Jan/22Dez/21Nov/21
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 Após vários meses de forte alta na atividade do setor, agora observa-se variação negativa em nov/21 (-1%), neutra para out/21 (0%) e positiva para janeiro (9%).

No entanto, vale ressaltar que a queda do indicador já era esperada por especialistas do setor, por conta da base de comparação mais alta dos mesmos meses em

2020, período este com circulação do auxílio emergencial, forte expansão da construção civil e aumento das reformas nos lares.2 Já para Janeiro, a aposta do setor

foca em produtos complementares, como móveis e eletrodomésticos.

 A perspectiva para os próximos meses pondera a série de aumentos da taxa de juros básica aliada a expectativas de elevação ainda maior nos próximos meses,

fazendo com que o setor de construção civil diminua o ritmo de expansão e reduza as vendas de materiais de construção.2

 Ademais, o alto patamar no preço de alguns materiais, como vergalhões, produtos de PVC, material elétrico e cimento também impactam negativamente o varejo

setorial.4 Uma das razões para o aumento dos preços no território nacional é o elevado nível de cotação do dólar em união com o aumento da demanda mundial de

materiais e dificuldades ao longo da cadeia produtiva, que diminuem o volume de produtos em estoque nacional. Outros fatores de impacto são o aumento do

preço dos combustíveis devido a cotação do câmbio, que encarece o frete rodoviário5; e a crise hídrica, que aumenta o temor de escassez de energia nas

construções civis e fábricas de insumos.6

 No entanto, depois de faturar com reparos e pequenas reformas domésticas durante a pandemia, com boa parte da população em casa, o setor de material de

construção tem novo impulsionador da vendas, agora por conta das melhorias, adaptações ou ampliações do comércio em geral com a retomada da economia.7

Notas: [1] Mesmo mês do ano anterior [2] Correio Brasiliense [2] G1 / UOL Economia / Boletim Focus do BCB de 16 de Novembro de 2021 [4] UOL Economia [5] G1 / Diário do Comércio [6] ABRAMAT [7] Globo.com

Previsão do IAV/IDV para os próximos 3 meses

Variação da Receita Nominal de Vendas do setor de Material de construção (mmaa)1

Realizado ano retrasado Realizado ano anterior Previsto Set/21 Previsto Out/21



51

Material de construção
Série histórica consolidada
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IAV/IDV-EY Não Ponderado1 PMC Ampliada2

Notas: [1] Variação por setor não ponderada, a qual desconsidera a participação das atividades no volume total de vendas do comércio varejista medida pelo IBGE [2] PMC: A Pesquisa Mensal de Comércio produz

indicadores que permitem acompanhar o comportamento conjuntural do comércio varejista no País

2020 2021
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Obrigado.

Este material é de propriedade do IDV – Instituto para Desenvolvimento do Varejo. 

O seu compartilhamento sem autorização do IDV ou EY, é proibido.


